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"Processo de realinhamento das 
tarifas públicas será mantido" 

por Elaine Lerner 
--..... de Brasília 

. O presidente. Jrrsó Srney 
continua mantendo articu-
lações visando uin pacto 
social amplo, reúnindo tra-
balhadores, empresários e 
toda a sociedade brasilei-
ra. 

Em sua conversa diária 
' com jornalistas credencia-
- dos no Palácio do Planalto, 
o secretário de Imprensa 
da Presidência da Repúbli-

' ca, Antônio Frota Neto, dis-
se ontem que Sarney vê es-

, se pacto como parte do pro-
cesso de transição demo-
crática. "O ponto funda-
mental e arrematador des-
se processo é a própria 
Constituinte." 

Hoje, esse pacto social, 
segundo Frota Neto, passa 
pela manutenção do gatilho 
salarial — ou outro instru-
mento semelhante — e pelo 
realinhamento de preços. 
"Até que cheguemos a uma 
estabilidade entre preços e 
salários." "Vamos nos en-
tender até que possamos 
definir regras e chegar a 
um mesmo ideal", resume 
o secretário de Imprensa 
da Presidência da Repúbli-
ca. 

Ele entende por mesmo 
ideal uma infalção baixa, 
na qual o poder de compra 

o assalariado seja manti-
o. Frota Neto lembra que .) 
sta é a tônica do ministro 

da Fazenda, Luiz Carlos 
Bresser Pereira, que segue  

as linhas da política econô-
mica do PMDB. Segundo 
ele, mesmo com um cresci-
mento de apenas 3 ou 3,5% 
ao ano, previsto por Bres-
ser Pereira, o Pais não en-
trará em recessão, man-
tendo os pontos básicos 
também do discurso do 
presidente Sarney, inflação 
baixa e crescimento. 

O combate à inflação, na 
visão do. Planalto, deverá  

ter como alvo a renegocia-
ção da dívida externa, que 
permitirá investimentos, e 
o controle da dívida inter-
na. 

Ainda sobre realinha-
mento de preços onde estão 
incluídas as tarifas públi-
cas, Frota Neto assinala 
que existe um, prazo políti-
co para que seja finalizado. 
No entanto, não especifica 
de quanto tempo será esse  

prazo. Frota Neto também 
não dá maiores detalhes ao 
falar sobre a necessidade 
de preservar as condições 
mínimas para o abasteci-
mento das populações de 
baixa renda. "Eu quero dl-
zer, 

 
 quero presidente Sar» 

ney não descarta a possibi-
lidade de um plano especial 
de alimentos para determi-
nada faixa de população", 
finaliza. 


